
“Dê cada um amor, em vez de 

exigi-lo. Cultive aquilo que 

tem em si de mais nobre, 

e esteja pronto a reconhecer as boas 

qualidades do outro. É um admirável 

estímulo e satisfação saber alguém que é 

estimado. A simpatia e o respeito animam 

na luta em busca da perfeição, e o próprio 

amor cresce à medida que estimula a 

propósitos mais nobres... Que a abundância 

de vosso afeto flua para Aquele que deu a 

vida por vós. Fazei com que Cristo seja o 

primeiro, o último e o melhor em todas as 

coisas. Ao aprofundar-se e fortalecer-se 

vosso amor para com Ele, vosso recíproco 

amor será purificado e fortalecido. “ 

(Ciência do Bom Viver, p. 361)


